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o partido do snr. Hintce no propostas de lei, ob de: k•mdo 
norte do paiz} 
Nenhum dos grandes e ao programir.a que s tmpoz, . 

e varias outras medidas . de 
mais bera informados jornaes al ,ancc social e economico, 
da capitai daí tal noti•ia ot• acceitando toda a collabora-
garante semelhante affirnaa- ção partidaria das Gamaras, 
tina lios circulos politicos sem resaibos partidarios,dan-

não ha cabe-a sensata q"1e do toda a liberdade e ampli-
preveja a qu--da proxinia do rude á discussão. 
gabinete e não ha m smo O snr. conselheiro João 
um partido de governo que Franco e todos os seus colle-
l'ne deseje a demissão, 

culdades em torno do sr. pre-
sid,;nte do conselho que o go-
verno estava em crise total e 
não passaria Alem de marfo. 
São admiraveis de preci-

sïo estes saragoçanos de 
aborda d' agua n, que inspi-
raro o importante diario p -)r- l divi::d t1e da rehsiìto E'athalica, 

1 O Tover.,io eont.inu:t a a , -e u a tran etuienl;ta historica se tuense e verdadeiro orgão ' l j . 
Sentar ao :.it'lam'nto impõe, e do;nln_I vi-to2 ios a os ata 
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i' frisou o ilIustre estadista e 
•••• primacial parlamentarsr.con-

selheiro BArão, n'uni discur-

U «Jornal de \oticia4)>,do so, que desnorteou os gran-
Porto, em os nutneros de 5,' des oradores opposicionistas 

é até o proprio si-. consAli n-
c •.' feiras, dava curso às no- ro Hintze Ribeiro, que per-
•a; c'as seus alviçareiros so- deu alinha e receb.•u logo o 
bre a saude do governo, di-

Liais justo castigo na piras.: 
Zendo que toes eram as dia- el 

evada e polida do nobr 
leader progressista, qu, fica-
rei nos nnnaes parlumentares 

como a tn_lis dura e fid•l;a 
lição dada t,o chefe de um 
2 partido de, governo e a uai 
parlam.:ntar como é o s.ir. 
Hin tz. 

po, que,dc um dia par;i o ou-
tro soffre al€orações i i•nrc'vis-
tas, corno e que estes 8.in-
darras da politica ousam af-
firmar que o governo n4'o 
viverá alem de março? 

Pois não reconhece toda a 
ente quanto não são ma s 4 

instaveis, variavei3 e capri- t 
cnosos os ventos da gover-
nação, as correntec, da opi--
nião, os phcnonìenos SOciaeS 
e até a confiança do verda-
deiro astro-rei do nosso re-
binisn político? 

\influem pôde, com ver-
dade, avançar que o gover-
no tem úe caliir até março. 
Ao contrario, todas as cir-

Cumstancias actuaes dão a 
convicção de que o ministe-
rio tem de consertar-sc no 
poder e deve manter-se. \ão 
lhe falta a confilanca cia co-
rôa; gosa das boas auras da 
opinião publi---a, tem. uma 
grande e valiosa maioria que 

t o partido progressista lhe dá 
na can•iara alta, conta com o 
appoio dedicado de uma enor-
tne maioria na camara dos 
deputados; que tem trabalha-

da muito. 1 
A isto acresce que as op-

pcsições esc o fracas, t.ão' 
1 são homogeneas, estão até 

verminadas por an_3bições c 
paixões encontradas. ! 
E por sua parte o governo I 

ï tem cumprida o seu profiram-
nta de liberdzde, economia c! 
tnoralid ;dP, carro muito % er.] 

ques dos s-•us i.imi;40s.i, 
E, mais abaixo, continha: 
eAcim'I de homens e ele parti-

dos, acima d• syst ,mas e i:isti-
tuiçõcs politicas esiá.o os intsres-
ses superiores da rel pião e da pa= 
iria, pelos gtiaes Iiort:a,.nos a nos- 
a acção. Exenemol-a no campo 

da. legaUdade-, no uso incontèsta-
vei do nosso direito d eida(kitos, 
e dentro do ambit) das instinui-

çv"es vigentes, que âceitamos co- 1 
mo resultante la:storica da vida! te dirig=-Io pólo seu testamoateira 

st3s trabalham afitl cada naente uac'o:I.l Fècnandes Correia e João Eute-
Demais, se os astronomnos t " E' assim mesmo'. Muito bCtn. t'es, teve ]o ar, por disposição do ì para realisar uma iroa e pa-, 

com todos os seus calculos I Pád• isto desagradar a aí•uns t morto, na eJreja de Roriz. sendo 
mathematicos e instruna: rios triotica gerencia. „t•,rtyes, que se •introduzas nos ; sepu;t ido no. cemiterio-,."rumum 

de precisão, tantas veres se 
D'ahi resulta que to ,os re templos, pira ahi sugar= o aze:- das ditas freguezias—Roriz e Qui- 

conhecem a necessidade da te das lan,pad•a. Não importa,'raz. 
encanam ria 'previsão do tem-, . , , Bem vindo se a o novo )atad.uo Era ntn ce •ellente moço cala ,•ta conservação. O s,ovcrno-, J 1 , 

da mais j <s'ú. e da mais sacra de coa alma e um bom corra: t- r, e 
todas as causas. •e', que o seu porte zio Rio d— Ja-
-Foi geralmente bem re •ebid-i nexo t•i cor, tissimo; os seus 

per aqui a de'isão do jtlry è a haveres eram em d:nlletro. Paz à 

MUNICIPIO D• B•RCELt7` 

BI131, O i ECA 

SCIENCIAS a,* LETTRAS 

Falando-lhe uma ver de não sei cintem, 
Per b ur•t;i-llie:—E' bonita?---L ella explicou: 

o que essa pessoa menos tem.--

-E a menina?—Eu, bofi.ta?—Silrz.—Pois sou?—à 

—E iIlIclligcIlte f>— Sóis. ivão sei por-gzt' 
er irrita pessoa o gire não sente... 

Quem tem olhos e espelhe é por-,1 vê, 
L- 1 í  sei que sou bonita é iutelligelzte.--- 

---E vaidosa tainbem ?—•Fe{-se cárada 
E, azais liada que nunca, nzttrmurou: 
—A inodestia é jcí coisa deszts.7,`a.---
-Confessa então...--(que sol, vaidosa? Sou.- 

CAnjo lindo, por causa da vaidade 
meus no inferno Satana- mette,,.. 
Conztnetteste o peccado e a v3rdad- 
E' gire no ú1 ernó guerra caiit,,ftri ezz! 

.ALFREDO SERRANO, 

pois, está f rme e forte. 

! o ). 
co" u•u ' v.í• o,o - u,S•` •'•6 eu• CC-tenC;l lf:Cl'a•-la pelo lnierTi'i'rIInO alma (. ül•-!Ir©•0 t•l;U3i1t1170, 1, til-

\ o illustladi.siiuo pi•esid nte do tri- ja ulemor.a eu devia este pr-,ito 
ÀUGUSTO DE CÃSTRO bUnal ('esta, co arca em o julga- ( de antiga iiiiizade. 

lnento -dos r: us, que hontem ahi : — fiando) aa começar esta 
respund ram em audiert.:a geral. ;carta, ru cíizia* que os barome-
A ira, que a justi;a e)ni,)letou tros mentem como cestas rôtus — 

a sua ac•çã•,, liq,tidando as respon- ; to' porque o meu barometro pela 
sabilida,des, direi, parque eouhe- ii âiiliP mar :ava—chuva eu via 
ço, corao ningu-m molhor confie- um dia de sol tla)o; mas agora, 

R. da Cgr) eiçno, tò;, ).e ( e.quina da e os iimeiros ca)iiulUs d'cssa,'' d•, tarde, em que Ibos estou a 
R. Augusta)—L.I530A p t , 1 

hedionda historia, que a p:una ím- l fechar esta carta, o tempo está a 
•^ c. posta aos reus ff tio justa, t01n0 toldar sl ariìeaÇanilO Clìtlt'a. rI'et'el •. 

GASPAR D'ABREU 

Ad:•o; atos 

t 

quer czquemnáove10, * ficou & vírr 
insisto em prover unia primave:-a 
muito humida; o se as im alão fõr; 
estamos á vista do espectro da 
fomo. 

Rwebi bontem o primeiro n.• 
de o « Portugal», diario catüolieo 
cora pub i.•a•o em Lisboa. 

I:stw á frente do nuvo jornal, 
como seu :. irara r, o snr. cnììs•-
1 ,iro J. F erraa .. do de lousa, o 
pontiti,.e maxima da impr.nsa 
portugueza. 

:o seu artigo d-- apresenta ão, 
ao lnost'ar sa t:ombatente i,eln,s 
doutrinas da ek reja, diz; 

QEssa o ed:ea.,t,a nulo é prlssiva 
nem d•-pr.mi nte, mas generosa, e 
rasca, cl, porgaã se basaia tia cón-
vi. çáu r•fI : otid_i e inahalavel da 

•' . •Ç-ei•z •e 
G}o ato • • •' é meie )da. 

—J moço Agostinho Dant-la 1e 
Oliveira, que Irai falleeeu no hOS-
pital em o dia, '.:l d• janeiro, era 
natural da f;•eguczia de Quiraz. 

Foi novo para, o Brazil, aonde 

Cartas d'aldeia 

de dar o dito por não dito? Deus 
queira que silo, mas vejo-lhe pou-
cos geitos. 
--o domingo passado f,!701% 

festa e ro)r.-arfa a S. lBraz na i re-o 
ja dN S I' ,ns c:)d0 Inuitu cor 

Valle de `T:I)nel, 7 de Feve•-ei:•o J corri.la e se n a niais í se empregou c n unia fabrica de kesagriada 
Escrevo lhes em 5.` feira gõr- vidros em todo o tempo tia sua vel oecorroacia. 

ds, e h em gC)r:l i este anho em gê- etnijraçj-o. A exln.A sr.x D. liaria Mac ',ia-
lo e em frio; e ainda bem que o Amealhou alglins (-eitos de mil c'•a.Io obsequiou hdalg≤urente al 
('tia da hoje está socegado, e com r• is; veia Ügni de tiisita, haverá ga..=-nas senhoras e ::av:tlheiros, 

sol picante a desfazer o travo do 10 <: nnos, vc, t• Ido o tom•ir o seu q.,e concorre aí-li á romaria e á 
gelo.- posto na mesma fabri::a, ao ide 1ostR. Atro eito a o, asião pata 

Não galem os calct,l,s das pre- .enl)ra tra)aln r_i. agsa:lacer a sita es. c s?tI penho-
isoes do tempo; P.11!) t'•)tifor etn `-oitos. jA ntr- , ta!I() da tllilt'r- rante eont'It2. 
com as provas as indi açõ-s d:is cal: s lia p u o mais um ar.no. —lis á. na sua casa o quinta 
ohserva.torios Ine'eoro'o;,os; ien- lfoatou u:a staú:.e.in)^:,t) d 'o Liiize:ro. e-n Lijó (-om suai fa-
tCnl (;C1nJ CC6tas I'õt.'.s (,s pi*o,)rloS merk'earaa etai Q'.:ir 7, terra da IIiwa a exiii. , ir. ° },). Maria Ade-
barornetros; estatnns c•o:idesnna u I naturalicla:le, a tlu orla :lllti- _i i lr l.nrieto Alão. 
dos a s;iploriar ti nta tstia-e-111 t0 ale'`0, :I:io obéta±it•' os S:titi t•<̂,s• :n !.e.ìi, o at: à s`aiana. 
cruel e int': rminat e'. os t,t:nte.os, paes viti..r m e:n i_i;tt lio. ali te , ' • c•nc•racìo. 
que re•is'.t nl á net•e, e;.n'll gUe reìll 001r1U,a1.• x OZISA , t= el'id .i;o. t 
I7le tIl^ aprt've,tatil, apr03e tam-s ra,1, ha riais de Z30 annoa. 

com tini In3II aspe-to: í'r : sta aos 1 • o 8'..11 te t:z).:etito, qUe 101 fel-' 

pelo &s;-•lo 1;rzmett,,in (rara pro- to r.o r.O-pital, 1 g u, .)-• ,sus t r-
dtlC :,ã0: Cai l'CP'28 @*: f1) tInClr':'1 (:a. Y.O yu'' Ine itlit,rt213111: 20,'1:00,í) 
ias; nem clã:, penso para os t a.?4s, á •or.trtu í,: cl..> , cìho:.L da P 
nem •.). áo es,eran;as & unia . o- n1ia de F; anca, de. t tt;rar., e á 
liieita ra-oav•el d- scnieltvs,--,Int+ t•,,:lfraria tias Mnias, tle RE)riz, 
lastima! igual quantia eoni o o pus de isca 
J Como 0 . lenipo te s{is ene , sêc nii sas annu.:es a C ada, o 1t1•:3 
co, o servço ela pécI v;w-s= a• i.tn- reis ao h-)spital ela `iiseii 
tardo; e acertado é, que o façam aonde f.Ille c:i. Q scct fiar ral, que 
es iac'radores o propriêtarios por foi Iruito concorrido, A) habilmen-

R-

_tILD.'C•l 

Lar,o da L -,-reja 

Um a f7 c O (,fie •I 

foITIso Celso 
O governo partugue—O sr. 

Presidente do Conselho--
As medidas govei•szativas 

Atforso Celso; o brilhante 
escript<-)r brazileiro, o grande 
homem de bem que todo o 
Brazil ipr,; cLt e respeita, e 
que Portu-A como el a 11 
Fran- -a tem dedicados ami-
gos e enthusiastas admirado-
res publicou ha dias ino Jor-
nai do B̀rasil, de que é col-
laborador, um pequeno arti-
go a respeito da polìtica por-
tttgtteza. • 

E) lima das suas pequenas 
chronicas diarias do grande 
jorrai fluminense,. 

Apreciando a altitude dos 
republicamos portuguezes e a 
alma. do ` overno Affonso CA-
so diz o se-tiinte: 

« a,iIlmü,It• se explica a re-
cente exacerbaçáo dos republi.•a-
res portlznuezes, exacerhaçào que 
os tem ínlpelli_lo a toda a sorte 
de deplorare's excessos, 1 compro-
c•adores d., fallecer aos propagan-
d st•s d'aquelle ido il a equaninii-
d:Ide ir,dis;)t I s tvel para poderem 
ase I)it a airacç•,o renovada do 
s u p«iz. I)•riva Ih; s o furor coli- 
ira El liei do facto de re•otihe-
cerenl haver }:ost„ Sua kIlag-está-
de á fronte dcs tis gac ios publi^os 
o e8tadista.adquado 2 ocea8lco, o 

lic,mem capaz de suster a Muda 
ravo!ncit nitria, ele consolidar v 
tln•oao aba"ado pelos erros e .dni-
I sos das ad nini3traçves p,o eden-
I tis. Serìtem os rcpttb:)ca.Ios e1:; 
1'artugal quea inão robusta, e de-

1 ; idida do actual presidente do con-
elho os obriga a recitar, a c •&r 

terreno gii,2 stippunham co 11Xpu a-
adiar para bem lon,•e a. tado, a  

l reate a•ão,-s, re•lisa• o , vli•-V1• 



•e sonhos sobre cuja proxima 
conere.tisação não mais admittiam 
duvidas. 

«Conservem-se fieis á bandeira 
arada, as briosas forças de terra 
mal' do glorioso Reino Lusitano, 

e 1?. Carias proseguirá incolume. 
M) sc 1 Ienemerito reinado, tràns-
:nitti,ido em paz .a seu filho, este 
a s 'ti herdeiro, e assim por -dian-
t: , iiide5nid invente, a soberba co- 
ro•1 reivindic tilo cia Idespanha por 
L. Jnão 1v. 
« Í~ in pouco mais, de s is mezes 

d_ r₹)verso, ef afnou memõraveis 
r,filrmas o sr. Jo,•10 Franco Cas-
t$i 1J Ill-SLnCO, InalìlteStanCIO Cllef-

elo unte oração eonc'luiu por , tambem os pau, no ar e uns arrancos 
de valentia... que a intervencã , er:er-um<1 forma brílhai te as suas con- 1 
Bica e decisiva do sn_. dr. Jo o a•- ! Boje temos no nosso pequeno thea-

sideraçães chamttindo a attunçwo Curam-sc ünmediatan)ente com o 
do ur - )ara o estad de es•_irit•> toes, mulo digna anctorilade aduri- j ira um attrahen:e espectaculo por unico e inegualalel remedio 
3 y l i nistrariva, não deixou durar muito, •.um grued re stinlpatilicos amadores 

dos bar-•elieases ( u% > racte o ; restab.ie_z:! o •aniaam:,ae a troa- da trovoe Gil t'icente. a 1 , 1 c Balsamo Celeste de P•erw-m o 
numero E 1 ravldai '' e dos er'liacs `l:litllade e n7a an,lo reìGl}1Cr 3 _ a- i .i Seguir pUJiicamos o respectivo 

doia o, •i•5ordctrGì aï ta '. ; •a - rDyrat17m8: 
oltìlnamente )rati.- actos nesta co- i I i maldita, que aso raro e::;a ate ? t-, t tP parte—_: comedia em um acto Este ma-avilhcso rernecüo é irfaili-
i iarea, se sentem alarniados e pe- tar as romesrias e d.: pôr n'eflas uma <Jnter Duo Litíginteso. Persona,,ens: vel, assim o provam mi:i1 a. re; de pes-

1lacario, Eugenio • Bernardo, soas e o ?.{firmam di stitlCt7; n7i:dic03 ciem justiça. • . rota d. san„ue. • Azevedo. 
i 7tau• rn:l; e acom nhamos o de Lisboa Porto rovincia;. Os r-os foram coud mna:los om t r pa A tm.iio Cardoso. > e P 

sr. dr. J.;Lío ieátaes veio modo por 2.' nurie--'tionologos e poe ia.s pe ! Vence-se na aarmacia i!a Ca.çc a. 
amos de gris o celln'.ar UU j d que, com a prlideincta e Inio inc üle LUS Sr3. tilvaï O Coita e A. C aritJì0. p   • 

degredo. s=o habüaaa e cr.m a energia e 3,a parte—.• comedia em um acto ----

,•t   çromptidao . que caráct%risa o, seus aldeias do Srir. Sardii a.. f'ersona-
actos .na elevada tlli¢são qu•' ahi esto seis. Po'y carpU Sardinha, ALet E- • • i ° • • • i 

11 v SSe1 1,2i114• -• exercendo com eloid ate dos pro- do; D. João Cisreilus, 3ntonio :lze-•c6•Élcz) & • t rt$ â'íºis•^ 
prol adversamos, soube pó;- termo á veda; ll. 3ero:7••mo de Castro, H:nn-•. . 

Reuniu hontem a assem- c«•or dom que se iu formando e que berto f•armona. 
7• poaia conduzir a graves con•equen- . oarte—03 :tlr.earos,, terceto 

t = a, cireumsneccão, coragens vivi- blefo geral deste B Bui ,: o para cias se não fosse de prometo atalha- comicó pelos srs. Ai; c ,sio Cardoso, 

c•1:. aptidão para o trabalho, se— discussão do balanço, contas da. Eugenio _•zevedo e A. Azevedo. 
d O sr, dr. Nomes qurz inaugurar, Pretos e horas do costume. 

g-ui-anca de vistas, capaeìdsde di- a gereticla e parecei'-do con- -qui uma aun7ini;tracão, yue, mantaa-
3:z;ente, descorünos, que O (Oslo- SelhO flScal,que fOrdm appt O- do o respeito peia lei, pela ordem e 
ca n em destaque, não já entre as pelo principio da auctoridade, n<ío e 

VadOS Sem discussão. obrigasse a sahir da linha em que o 
sumidades politicas de sua I estria, seu nem o e correc-ão devia collo-
p•)r m entre as do mundo culto. Tambem foram votadas pi 

cai• todos os seus adn.inistràdos. 
« .Iantendo no poder os privei- grattflcaçÕes á gerenCta e em- Nác foi tomprehendiclo; e chi a 

pios propugnados em opposição, pregados do B finco. Presidiu crieniw,,io que mais se amolda á li-

operando revolutas nos cDato- o sr. dr. Cardoso d'Albu,1_ u•r- trilhe, sem abdicar, em todo o caso, 
n'.8S adi111nl5tratlt'OS P, na gc.Stáo 
dos nego_'ios publicos. Transfor-
mon; por exemplo, o r:'ginler. da 
Contabilidade, esfor .ou-se par to r-
nar officaz a_ fiscali•acão das (I! s-
pczas e <1 respousabilidade dos 
agentes da aueto - í d l o 

que P.a falta d0 reSllectiv0 teu seu exemplo e cocrecçáo, que es-
q s lá estão sQ: alua aciala de tudo. 
prestdetlte d t a5semolet•l ge- Cada pato temo overna que.,. 
ral. segui r. 

pre = entivas, estabele, eu firmes cio chie publicarmos na S.'cção 
medidas para rcfreiar o anarehis- respectiva. 

•llo, poz em pratica, em uma pa- Recebemos o relatorio da. 
lavra, amplo programma liberal, ,erencia, qw- accusa o holil 
som descurar os probi6ia,s s::- i •ees. 
(ides e economicos, a ínstrucç<lo 

estado .financeiro d','sta cisa (tira( or n'esta coni,2í'c.él. 

-Assim o tenht,m. pois. 

publica, os melhor amemos mate- de credito, O que nos ap 1'az F oi uma t1CànlCa .do ?.Cei ta-
riaes e as neeess lactes militares, registar, da pfil'gt?• O I?o\"o t•rC•..t:ra-

•ofi'ensivas e defensivas da 'Nação.  doí' é uni rúpãz rnuito ss'nl-
 s •--  

O mais valic.so serviço, porém, é pathtco e trabalhador, he-r-
o de haver assegurado a ordem. aT4?Z'iaáC'•S•a4l 

sem detrimento da liberdade de 
maneira que, aa firmeza, não pr.•-
ter,.0 a cordura, nem a cordura 
fez esque::er a firmeza impes<in-
divel nes cite nos governam . 

Affonso Celso termina o 
seu pequeno artigo por pres-
tar homenagem ao illustre 
presidente do ConsAho. 
Não transcre%-erros esse fi-

unia .ias loja; do preito foi ar_ Fazeni aunoa: (i l'loS ?•Ib01't0, POt to. 
nas do belfo artigo d0 ran- 1 nna.to um tllro;10 em honra do i!l_•ni 1 l B•tl'Cellos g g O po • r: Manoel P,cl•irt- 1 _ 9 de fevereiro 

Di=.t 14—a sr.` D. iraria Lui- l e escrlptor brasileiro por, (Mes- falieceti na 2. Íelrtl. 1, O1 l no Deus,  que ofh:revia um héi?o eí cì- de 19o7. 
t to, ,com ào aluno apreciado e v1<ltado, a(a de Leir cs 1 er. tl'ct do I úlle e v conter apreciações á política 1 feita a autopsia ue verificou i bem corno tudas as dope:,descias da 

1' ` \ , tl ?7 t11('1'v .i?'t•iPPN: •filho Cif! k l•d gCZ•CI1tC5, 
interna d0 Brasil, que lul•,a- a eltátc'-veia d`' traCtilr l 110 1 O`hcin.l-a'•.o que,u'aquello dia è no sl, ) t I dons::7gn, e,tlt'ePt:nl a:m eS:tos''30 a•') lJat✓72tu tbC(JJ' )s. _• tt U?t0 C•?l: litro .i1vC3 Monteiro 
filOS dt ái1eCCSsa1'10 rc prOdti- CraneO, e ta0 gi'at"•, tule 11 ao pablico que muito s,; i:7teres;;r peïn I?olningos de I igueìred0 

engeandecimc;:to :ruma institutt;ão x <10ìo Carto3 Viei:-a 1;al110?. 
' podia deEiar d:; deter anilar a ;ÁO s-v-nipathica .:Oni•J eìta. 7- 

Do < lliario Illustrado» (. narnc. ante- honte7)z a esta t-illcr 
morte. ro dom:n• . ílr)uve íilumuia•áo na t _ ¡' 

72bR•'•) •)Te, a141tFStT7t0 Q7727r•1 8J'.(LY. i at•7 •i-* i-ç •_••  wm.n•,.a.-12+z_ _ , tach tidl d0 e:11iT'c l:•, ioc:ìndU â 11()tt:' d • •- i, .t.a_, 1. £ q c. rrr• i tini crltil.. `,, cl'• I•Jlill() , l'tt;27'Cl ••.-1f1I:i.•' de J?tbubi da ••ít- • a musica àa Ofi,in.y que ra4a . ez vais > 1 - 

J. .1 azen -1 

nl•ado e a sua Yanlilia, •dt:d:l7 rs. e à C'alnara ? ),).6•o v'0• lL0 Se•lllldo sernefitre de 

2,>e1i,Iímeiito para o mata- 1J0V, pï?•• ii -•f: Ì•i1 S ,_Me do 

doure ó:3e•0. Bailco desde o di,t 11 do 
Segundo ouvimos só está Comento iiiez,—e enl C.1S1L 

No edi fi cio desta r•ctante.casa de _  ainda roso um dos espanca- 'j a 'dos etm.o• Sr-. 1 p 1 benetìcencia foi festela„o, no penutti- ••  4•••W • M•L110e. Fe-
dores que foi apCeseiliar-Se tl mo sabl".33,o 3: an:.tversario da sua 1   -- _. ¡ 1'('.11':1 Turva & e.a, pl',l;a -de 
r1S'lo fundação. -- — - — 

aQx•s! 

T •-

.Ri;âi •CflYCY≥1 gel- l 

\a ultima quarta êira foram 
jìtigadt,s no tribunal desta comar-
ca Antonio José Fraueisco d'A 
ranjo e mulher Maria Argelina, 
ela fr•guezia de Roriz, aceusados 
de 'rave espancamento na l essoa. 
de Atina 13raz, tema ve'iia,sua tia., 

este.. O tribuna l lai'i• a l ISi1- j va: tLü'ilialndo O: SéuS prAgreSsos de• Ç«t), que aqui se (Ie'J' {Jr,t Os (1,L 

q' F' clame, : -a, no-avei,. Evidentemente os jo-t,eni. que 21 ha tru•ulhos pcerlu- ça LC lì SO i.'dad• r•. •" 1S m-- • )s crer:ciem a ?tt 

apreclando aS li'.sp0ilSa Jtli• içi7,• :1'.11; t do ) . .:J ), : ;.1es l f r• y 

eüa):l,le O 5C❑ alki iJr:U '•u d tlttf e ' _E S, í ltv 
dadeS dos pl OnullCìadOï t3tle; dedicado ensaiador si-. .floreira, que j- 71 .•J•. c7.r. <,f•ur saíra Iue•s de l'c us-
a0 que dizem, não e lgilal realmente é um grande bemfeitortrtc Boas. 
(-ri-) tn,-Inc ., 11 esta cisa' ele carijaae e se teci deli- >. 

a irter•ess• ao e.lsino' —Estere na F or•oa o ?)-osso 
  a-som— — mu;icei- ,io;;,c.;. e,. !fJJ"•.••.• snr. dr. ,• atgifsto 3foreíra. 

+. a ra Z 

Realisou-se no ultima domínio, na 
asinha freguezia ele 13arcellin4c)., a 

que com elles vivia e a quetri ha antiga e tradicciotaal romaria de -S. 
mozes (leram tão maus tratos que 'traz. t,nno dc cosiu,ne e porque o 

cüa se al)resentou de molde a comi-
a pobre mulher recolheu ao fias 
pita►, fallecendo poucos dias de-

pois. Falleceu hontem nesta vil-
de audiencia abriu ás 12 horas d <, 1 

lá a sr. D. Maria Margarida 
Pouco mais ou menos, terminando il l ?' osso ctmlqo sr. augusto TÁxeira 
ás 7 horas da noite. a do d- 'vIcilo, irmã do snr. João ele sirito 

Os auctores do barbaro es-
panc=n nto de que foi victi- 
ma o infel-fiz Manoel Rodri-
gues, o jardineiro municipal, 
já estão entre; uts ao poder 
judicial 

Es tá CM pagamento, desde ! Assim o regtrereranl? 

áulanhi em deante, o -di v i= i 
rl< a = ; avie sou findo do 2 s=_,stre do a n- t 

direito de associação, reulou li-Z:) ID: d•••C•F@som no findo confortlle o --nnun-] 
berrimamen±e a detenção e prisão O s"nr. gostinho Satl tos, 

Recebemos a visita d'este 
in:ioortat3te diario da capital 
que veio substituir «•, Opi-
nião», brilharete tolha nacio-
nalista que' ultimam ntc dei-
xou de publicar-se. 

r, +( 0 Portugal)) uni jor-
nal Cle prjnl•ira ordem (suor 
pelo brilho da sua cvllaf•or a-
ção, quer pelo seis OSpecto 
inod -rno e cuidado, 
r ï# ilOt © Coll:-`á aP• etecc-flho do nosso amigo e •dis;nej n rp 

solicitador snr. João t r p:s lhos lodas as prosp2riáades 
e etiviatilos as nüssaS SaLú -dos Santos. 101 nOnlCádo pro-

OS pre(;os dos Ceie ne ; no 
nosso liiercado, rllt'dida de 
17,3 , são os se;u 111te •: 

llillio branco >`.> 
alilarello 

cellteio _160 

NO 

Feijão branco ••}?•(} 
)) amarelloí) 
)) vermelho •-1O 
)) 1'11IildU Si1l.l 

1•radinho ;'t) 

)> manteiga 11100 
» 1Zllnllil'tt 1~011 

•l.ilil7 t> l :'ü 7,20 

TI'etllot,•-os 41 t0 
B_.tatas, 15 trilos 1Cld 

1_!  S 

Durante o m ,z findo ho tIve  
no mate I1,)Ur0 0 MOt'IM211t0 Se-

dando de seu pae as ill•lh0- guinte .- Sxiedade auoltrrn3 d<-1 real)0n•sbilïda-
res •lu(il'í-&dos  : S ri d•lde e Bois, ` 7-, vaeeas 20: vitellas, cie limitada 

zl•t1 idade. I•; carneiros, I3; l>or, os, 113, 0 dividendo de ,.3 0 012 
lotai_ f d. 1'ezaralu 1?':ìi'.}S kiI , - l"' Os nossos 13arahens ao no- > ,• 1:0o reis por acç'to, raIlti-
i a -iram da dir••íto 1'' l: 

dar a , um ; pa,seio, a concorrencia 
áquelle suggestivo local foi nun:ero-
s=, quer por parle dos barcelienses e 
as nossas :Dais gentis damas quer 

ente do campo. 
. oave ele tudo: 
i•Iusica persa banda da OiTcir. , 

Fui hatrouo dos réus o nosso tilenino lleu-, que co,itinua no seu I3aJtlst< de i•'I•lio e tia dos — 1•xteee ena 13rcr•ttz o sais. dr. 
(navalho de progresso; a romagem 

1:11ent•a• amigo sr. dr. s ugusto nossos ami•,,os Srs. Aritonl0 e JUão y,dvaes digno c•dnai?zistrador piedosa no cutnprlmento de alguma r J 
Mor-'Ira, que fez a sua estreia e promessa; gente de joelhos em volta- _Manoel M21lo. do concelho. 
quo pronunciando tona defeza moí- j da tlequenina capeba; :> imagem do 

milagroso santo, em mi•tiatura a ser O funeral da bondosa e -t•0 luctd•l, mtnUC!OSa e COI'. S , 
te, etideociou brifhantes qualida- bea,dtt; a esmola elos fieis a Cahirno ttncta ,reallsa-se hoje ás <} h0-

prat ; aqui e alii alguns toldes ser-
elos da advogado sabedor e dis- vi:•(io dE guarda-sol ás pipas de vi- tas da tarde, sahlndo d0 t, 
Lindo. nho e á cabeai dos respectivo; apr ,- plo da Ordl ill Tercei 

rCe ira. O sr, dr. _Moreira que foi um viadores do saboroso nectar minhoto;) todrt 'I f nlilia enluta 1. Delhno Jose Pereira, 
1. o < s,i•o dom or Sobre Yre,cas toa c ct   C a 

estudante lat.read;., r_o.ihtmou os p encarrecra-Se, por preços Lhas com pezes adaptascis a arraieis 1 O ïi0SS0 pcLdt11e. c c 
selas me.ritos, tendo merecido elo de todo s os ptec os, o niguivar 1er-
ili2veti•siinu juiz pretiÀdente o va- meihaco, ta•asbocìante de tremocos e  º-•h baratos, de elli•li3lS (I1 I' 
floro e'o,,io que o iiliistr•, rugis- azeitonas; rosca em barda e de va-1 er 
trado proferia, quando,no eu pri- rios tamanhos e procedencia'.; pelos TeS:.••3Éa moda a Cfu alidade de áveS. 

campos e bouças circumví,;inhas do 
moroao _elatorio, e 1 feriu ao dis- togar, diversos ranchos abancados e Í Pe2ommendamos á caridade pn- Palra eSCfu- í, iifleiití)S, 
r urso do novel e habü vau≤icíico a comendo e bebendo, ria despreoccu blica a infaliz n::a Juttquina, a . 1 
quem proventos e de,elatnos-um paeão de que a vida não vae alem de r folia, viuva, morad-0ra na rua i)0(ie ser •3i'01 L11'tlfiU 110 

fator;) muito se fie para? que atar 3 que nada faltas- 1lTava de i•e.lto. que vive mi- Largo  do Tanque Dar-

P.ublrco que tambem proferiu uma pados ao menos unta vez, lá tivemos_ para a sua subsU tencia. 

I 

ric ic•ao c o ann'To • •   
O nobre í•gente d0 élrn Steì•10 uso e costume não fossem tnïerrom_ er2.velmellta e Sein ralel0ã ala Uns 

t cellinhos -Barcellos. 

Não é pcssiv l fazer mais e me- { -- l.'..•ti.; CrN;)t e:)t U,,z&)a ris n.,os- 
Ilior em tão pouco tem Ílo. •os 1)(2t) leias sr.. Ant,>nio F ernan- 
I azrmos sinceros v:,tos poli; firo;- , p!,•g (-;,• 7•rc:izt e antvizío •lrctt!•o rze-

prrida.ie; dei Offlci-ta-AS)-lo que tac-
tos beiieficios já rem ài>aribuindo ao jt•e',tntes ?z'rstce eillcc. 
nosso meio. t — Ue t isit!x ao ?'osso •r•saclo 

• a7n'clo r<er--0 Alexand;-ino L,!itaqu 

l encontra se em. dbbade tio •V-,4;a o ÍW0111ovido pLla. elecltlell- 
• itlu.,trado »tissio"tzriu rev. Ca7•lús ' te D. Maria, Josepli•_l, cict Pinhci7 0. _ 
— Esteve em 1:7 11a do Cond o Concelçao, SGlteil'a, -p1'0-

phietarüz, desta lnesnla 
t'illa. contra os executa-
dos Manoel José rj'Oli-
•Teira e esposa, D. Carlota, 

da, Cunha, 5olto-
r•ttCiie, ,o M lior, da, fre•u•zia do 

I arcellinllos, desta refo-
flfl•l eCI11ai'(', 111aS actu-

almente residente na, ci-
dade de Dracra.se tens de 
proceder arrelnat•Iç•o, 
--entra. Ser entre•lle 

quei maior lal,,ço offz-
recer. sobre o N-ator da 
sela avaliação,—da, pro-
P11ed ide penhorada aos 

l.a praça 

2.' publicação 

o dia `• do proxinlo 
inez de Fevereiro, por •12 
floras da, inanhã. ;I, porta 
cio tribunal jlldieial tl es-
ta comarca, sito tios Pa-
os do Concelho d'esta 
itla, e no processo ele 

ExecticÍto l•• taotllt•c••-rio, 



referidaExeeuç,to, a gti,,k 
e sec uinte: 
Unia Morada de casas 

tt)i't'eS, cOÍil Set1S c01t1t110- t, lCetGP•, •1•'allt)tla erra cio congénere corri a maxima 

reza e economia. 

z `Praça do (nlunicipio, 3z-1 a segarlc:a •- ez eitl t)1',-t•;a em 
t i (f tl til 't d=' é• •0 r' S. 

f angne da dita f•r( L:+1(':•1a l , >t1,1• SL'1'1'CtS ) e( 11+?.ia5, 
de Barcellintlos. < 1r.1la,I<l. 1 1 •,• t,,n -,, I•1ta de fo lia colti 
ira quantia •f :.``)O,"i00 'tt;rlleira dc lne1.al e (frias 
reis. 

Illesnlos exectlt,ldOs, lia Ce22S et•••h15 ft,: w§ erra casa Nunciatui-a,Roma ou de qual- • 
c`• •°aiyt3 &. •¢1••• quer' dos Ibliniste rios ; disca-o 

pesas mal.rilrìoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego~ 

Utlla coinnio•ia ran-
de de wilho corn oat'etaS 

dos e terreno tlllort••, (•. il •, l liei 3t• reis, e entra ne.a b 
coral fructell'as. v!;,' liiedo 
datado, sita tio 1•1.1'o do , rì, > isso. 

filado JO (ftit?El. t?t+'E101 , 
• lt)E':•Cl. :i 1 Ctl. íl.. ili• t'.il = •t';• 1 

filho de José •••.t31_llJ. e f'111;t'tlìn elii pra 
rilf)r<1 1I0i' (f tlE?. Ì , 

1toss i• a ' tliaS, Pedidos ti foi tia refet•í.la.f1't'•,1(•r.it•• -
' llttIt'1tE i CIC I' ) Í•i• E'('S 

de t3aeccllinlio;. cr:_cii)r ,}••:•. 
O Cl • •1 GOp•nc ►•• •c`L •I•ttOS 111sCi1pt0 E10 •I 

aferidor 0 medidor official da Camara Municipal de Barcellns 

lis •• ta •• •c°irz t•:•c•x•Er•ali, ≥ara.° •• l•. ' 

('Ulli ('( li•t•f1 'l•i (' O1,t i +1'1'0111 COIn LI. a, I,IICa-ll 
ditos excetit-ti w] ,i , ção do sen acional r•̀ cticlda: 

r'i•tri)3 f'. itS ('+itri '(• tl'iltt'S  
tina tia de ̀ , 1' elill, ltt<1,I t e c : trt) l:r,)- 0 CEIA a DE MÍLIIO 
afins de dec(ttztreni SC'(. S i•1 ia ►). tl '<1 4 i•''ilte. a: 

I que é o melhor raticida do direitos, gtiere,idw. 

ro 
Verifiquei 
O juiz de direito 

silreir a e C..: 1l•0. 

cl() tii(b) inunclu e que se vende na' 0 
Bacelios, 3t tle 1- l •• •• 

e< t '• •' l1E )t' 1C'•1 ••• l•l. se- }harmacra da Calçada. cie 1907. 1 ) 1 a t   t   .111a0 s 
s,ttild• •' er e1)i a goalltia 

_tí)US dt'siw1'+< dores en) 
, 

O esc[-o 
Joúo José dos S•nt.,s T•- rr•:•sn. r -s'+• _ e 1'Il•;r<•,1) eltl 

¡1jr<-1ç:t 1,wla SeÍ'1"Et.t(' a vez 

-r ••'e••1zf.1 t". •i• et.l <t gtiailtt<t d' 80 re;s. 

2•a pr a 1,ltiü duzia (le po eS 

r.a publicarão p it'tl 

`No dia l i tio corre:l(• c•.•:.)s '.'• •1S avZiliados clEr 
InPz cie fe•ereíro, 1)+)r f'';'t:`?'•v reis e elib- ii ein 
hoI'as da, rl anila, E:al• C2- pril st'•tt11 1<< <' e"!, 

RaS sitas IlaS (₹? t Ltll ii ( Iii pila tII' 00 1':•. 

Benlfeit0 e D - ') tc+iltO pr <ir'marlos de pinlln 
+ e tilo b.dCà1) t•aul)}elìl de lIl ..'(' 1O ')i'C` c(p ' r•`i'S `lt(o 

Barroso, coai ol, 1.11:'te - 
i 

ros de policia .2 7, 1 S•.i) 1 (_' :S,JU(' entl':rr21 eltl i}1'•l( •L11e- ^) ttt.l.1 t tt tsci(_•i il<1S 

5 1 .A.—e por dcftb•ra'a(> lt segunda per_ em ;i guerra- •L:<.ls f r,?,liSac'•'c)es. 

tI0 COr1•ef110 de f'"11'Ì'•1 'tia e, c)o rei 

C iS;1 
l: Altioa-s,e corra Doris av ̀ir;d.- 

Pelo prescni e seio t°,- t_ 0M 11t ' do) , e em boas , do lado em 1:00 rsí 1í S. (: 
talos p,lra a <; r1'etllaf,l-' eo11d1F•oe:;. 

e•tlì',1. etEt 11rt•S'tl pt•la St'-
ç'io todos e gt•<1( s( t,1c'r¡ +r ) ;• .lrtt tirar e tr<)tar cou, 

+ ll ld<t •' t:1, •. t•l < 1 1111a:.il ..-. 
cl'edorQs incet•1os, e i)e1E1 ' <•:, •I+:EI') d•:' .•• i►: (() 11('( l•I) 

ic1e (8:-,0 rt•I: T.t._ fiem assim os lierueiros e 1'c'- i = , , , `,.1: lt irlt i,t'tllts ;. l + :i' ' pi'e n ma mo escr'upufo na preparaçáo das 
ï ris •, It;tl.s dt. t)cur•t adubos ellconimendados pare, que os seus effeitos sejam 1)reSe.lt,1liteS i11r(l ) o:, c c; I( +) _ r^:t' •k { ,,:. zia cie 

_ • 111•iE':1;•1i'•'. 1)t'O1.!I't•:i•• •)•. lE"•! t, ++• • • se,••(l.rns. 
•at'Ct':rtlèi_•)w 

1••csc•c•s•aE3Eó a€•Ea≥••c2•a c•c cc•••a•≥z?•••ai•ie••(;•e >tfl>raaf8a•• 
E um beE11 so-dido eS-

l.ai)•'lecimetlt.o de Obje-i CAf>ITAL 200:0005000 reis 
ctos (fe ,)tiro e I)rata, si-
tt1<•clo n<l. rttrl Bat.jor?a de Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

•• i'eitas, et11 1'cill.e tí, pra- r-sta cotnvanhia effectita seguros inaritinlos e ierrestresa 
1za tl.lr ll,i:;i1)`ti, aonde o:p -e •os 1-asoaveis. Tem agentes em todas as localidades da 
I)ttipll('o ettCotl`Lt'• 1, eora •F1'ovitrcla do 3Í'Iitiho. 

0 ltleiilt)i' b(pil)ost0, pre- Úéde clll Braga. 
Agente em L'arcellos 

•oti i)lit1•0 tliodi{'.OS. " 

('1Ot1)•)ra- ze 0111'0 velho • L` i?•ti9taH'S•^:• • }•• ••hm •'•c•c'a n ainos 

1z t ,_.< <, t _ 
Illw •(• ali;lclo tudo eru r•i• ¡ 

ti u. . c • • : C • : •( •_ •• t•ïtl'li'eS•ci'ta GCII'L':ïlI10. 

It0it1•'ciltart0 Orp•t`ti 1(,lo-j E li ntilrnente um b-dcá.o 
algo por obsto de Jo ,, e O- 1 eoni Cn++Std'(I,11'10 e>1Vídr'aç;t- 

drignes B.ei)or(2(1,l. c:l: a- do e • itrine, a•;ali:tido tudo 1 
"11-1 i •: uo:; re: a er:traru erra 

do,doceir0, 11101'adt i' ( 1W , . ,'. g n ,. I • il'1'l-ti >>•• ti se••ll , da •• c.r enl 
foi na dita tila D. r• tlt•)ttlLì a gtlant'a de reis. 

Barroso, d'eSt,1t vi :1, 1101 Peio 1} eseiite lic.am eiki-
qual e iiiventartrtllte ,, ides t,)d;,s e cre-

 dot •' ïtt•'a AntOtlia S ttl'èl- do c as_ 1 Inc•el'tos e 
011tl':1• 1)eStiO lti p. +1'a a 'bre-ia de Bobida, tanili,_Itt _ 

e ded uiu'e11-1 os 
doceira e moradora n,, eus direitos querendo. 
referido rua e vill{t. se B,,,rc;ellus, 7 de fevereiro 

te111 de proceder p(11a •ze-, de 1907. 
,+11lida vezo arrein,41 ,:w.io I Vei-1fiquei a ex<u tidIo 

rara serem etttrentt{_;s a O -triz de dir:ito, 

guein ]Maior preço Si't,e<<-a e Castro. 
Tecer sobt{e o valer II(-) t'- 

O es'ri••so 
glieeti1r2 1 pela Segll l(l.. I •o <T.sé cl•s •:i;zt as Te r. ^a l ;• ,• a' 
wz em praça, os st"(;t.111i  ••+, c t -

tes bens mobiliari:u, tr - c o 

do 
n _•Z G-a 

Teiep hone, 943 

saber: 
neus vio;UmaE'lil s r_n en,,5 

da rua do 

Dc►tts fusos sendo 1,11M 1 
de ferro 8 Otttt'0 de lp•sti, •`il•gaihces 'Peixoto 

chincllos e mais aprese' ! ;f r  Sollc. • a Yor o¿, I Cl••l da Calara 
para espremer bah:lçt). I 1 1 1 PItrial-cna •••••.:• 1• i••ll;l• t 1º d:tt,,:(,3.(1 

a\- aliado tudo erra (5:(j•í•; 
Encarr ga-se d- todo e 

reis e entra em praça pe--, qualgìl•r d•sp ,cho eceiesIas-

Ia se(yunda vez eui a Iwna- • tipo dependente das camaras 
tia e "3.000 rs. si(lçticas l•ort!r•uezas 

d t 

i á - A. • 1. _•l rei-

<-

v 

sob a dir• c;ão le 

2.a edição 

Cons:daravelmente melhorada 
ampliada 

OCIÇOes 
r 

Alem cie marcas feitas para muitas culturàs 
exi,;teni a venda das melhores casas de Lisboa os 
Kcot1)poner)tes» de todas as aditba,ções aprohria- 
das as diversas culturas.-

?Iltfn arg de SOMO 

6'h? O 412h.4tO 151h9ie38pZ 

eMcnai eí4> esc jDgt 55 ; 1ó 
'Z21f.,io 

I', estam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou erigidos para a applicaç,,io destes mesmos adubos. 

'Conviierciaztte de fziendas de 1ã e algeaSo—R. D̀. Antonio B̀arroso 

_V'est, estahe•leci•uen10 encontra-se wn variado sortido de 
casa;=Itú as, ehe•'iote, , flanellas, baetas, cotins, panos crús, rr1©-
rills. riscados; cobertores, etc-.- etc. 

JOÃO BNPTiS`1 A DA SILVA CORIRMA 

PROCURADOR 

4 ,` ua do Inf znte D. Henrique-4_?" (Em frente á R̀ecebedoria) 

A4 G:=uú Llf.••••t 1' JitlzJ 9G .1rt,,•.C•• 

o 

e,11, o 
a 

•t•t arn2ClCe Zt ticos 

Deposito de produetos chiinicos e pharmaeeuticos nacionaes e es-
trangeirf-s—Aguas mi -.eraes—Algalias—fundas---Seriugas—Irriga-
dores-1'herntontetros— lui,as outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. etc.—Modicidade nos preços,—I ii1verisadorc• dos melhoro 
a,uctores. 



Ouiaior  deposito deimpressos no Norte d 
'ara.: confrarias, juntas de parochia, notarios, de direito, de1i•••••lo••, 

militares, etc. •Maehinas para pie-ar e cortqr papel, i:?lpl•.;n1i1• c- 
obras de luxo, e todo o Trabalho tine d•o-a respeito Í1 

•CR Y 

Jì• 

Ru,a D. Antonio Burroso -- B RELLO S 

t r_• 

•"c7 •-..T-ft•! t [ 9' lC.•i• •••• ••y••••+ • Yi• !`• 9R -e•y•'•. Fim? Y•• ̀'9  .F é•.• í. h i o . •_  ••_ ••,  / r 

S0 reis no acto da entrega ' NC eo da e I 

ZOURAL DAS FA -1LTA  

CI L# 

Por contracto feito e*n PariN, sair- todas as segundas-feiras a «•jndii Ii,ustrad•» contendo; em tna,nifica.s  a )reto, e c•.I n 1 j01'1C13.-, 
bodas as novidades em chapéos, toi ettes, phnntasias e confecções, tanto para senhoras conto pura eri,inças. Moldes ccu':a•iuw, tzlï•nljl:c• 
ral. Bordados de todos os feitl•s, acompanhados das 1'esuectl• as descrillçóes. Conterá, unia 1•'1-ista cd4a .+f0,ic, oucie to ;:as as sell; una il.dirRl•í 

ás suas leitoras, os factos mais importantes que si derem durante aqueIle espaço cie tempo, e que se 1•elaeioliem GUM o sele titlilu. C. 
dencia: secção destinada a responder a todas as a.ss;ignantes que se dirijam â- MODA ILLUSTRADA sobre assume ,,)w-,4 de ilitel*esse .1.1.rol_1•ia_ 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interssse feminino. Receitas necessa1,ias a todas as támiliaS,' etc. etc. _Z .c- cção !i:te; •, « cc►n•tar•í de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo o melhor e mais 1'X- 'O 'ornal de modas que so publica CI11 na 
ingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus a-ltigcs torrIa-se indispen,nt-e1 ene todas a• casas de t'irr3ilia. 

A «Moda Illustrada» Iublicara por anuo 52 numeros de 1G paginas, cola 5d colu11,11as em grande forirlbto, '?: 8-0 ár<vuras 0,11 preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tam: nho natural. 

Ceda numero da «Moda I1 ustrada é acompanhado dum numero do Petit Echo de Ia L̀-roderie, jornal especial de bordados ei Os 9s 
generos, roupas do cor')o, de mesa, enxo• aes para criança, tapeçarias, crocl.et, porto de agulha, obì-as de pllantasia, 1 end:ts, },<tssar4l:,i:ari 
etc., etc. Encontra-sena «Moda I11wtrada» a traducção em portuguez d aquelle, jornal. 

Assigna-se em tolas ..s U-rrar2as aio rc 1ww>. ilba , e nvazz e >•• CO e••.c•.• 

Antiga Casa B(,,rtrand JOSÉ' BASTOS—Lisboa- 73, Pua Gari-et.[, 1O:• 
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PHA' ViA•`,IA 
PA 

Santa e Real Casa dai•a•cela•ia , 
de Harcenos 

pitai 

W recto r— Avelino Avres Duarte, pharmaceutico 

pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Ar,onEiade seguros. 

de 1.a okssr } 
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"'n. n.ntí_-1, ea,,z,n, i .1?•C•%[ 1;• rim 1). _ litoi:io I .gro-

so. ,.li ti ruo D,íreita, n.lem de ferrugens, tini,:,. • ic'rc 
CILl'vão, ferro e, al';bli•3 j}n.i'n.l'ai1l dFiS, Z eildel•l-Ft' CT:' E 

f•a ••s•:e•, nrl••.íonaes e esti'nngeiros de todo, 0.z..' t1118tf-

res, nambus e tubo de borr«cha para sulfatar, 

de cobre, `zJ17.Q•!•e elo pó e pedra., e mitrr>, - rti, (-), tu do 

deprinieira qualidade, e preços sela con•l,etE•:.c'ill,_ 

•<  ;v r4 I 
J• 

N2! ,'1 L:J ei G/r Y•- QïIlrn f(}e"1wR (• • /• R•1 l: lT • , 
•C%'i Zi1•V C•J1 •t. JAC 113 •.1 


